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Minas Gerais conclui certificação 
dos Circuitos Turísticos e chega a 

772 municípios regionalizados

Minas Gerais con-
cluiu mais uma etapa 
do processo de certifi-
cação das Instâncias de 
Governança Regionais 
(IGRs) e dos municípios 
que integram oficialmen-
te a Política de Regio-
nalização do Turismo 
do Estado. A listagem 
atualizada foi publicada 
no último sábado, 19 de 
setembro, confirmando 
a participação de 49 
entidades e 772 muni-
cípios no processo de 
regionalização.

A certificação repre-
senta um importante 
instrumento para o for-
talecimento da gestão 
regionalizada do turismo 
mineiro, estimulando a 
articulação entre muni-
cípios, iniciativa privada, 
entidades do setor e de-

mais atores envolvidos 
no desenvolvimento da 
atividade turística.

Com a atualização, 
os municípios certifica-
dos passam a integrar 
oficialmente a estrutura 
da Política de Regiona-
lização do Turismo de 
Minas Gerais, ampliando 
a capacidade de plane-
jamento conjunto e de 
atuação integrada entre 
os diferentes territórios 
turísticos do Estado.

O processo também 
reforça o papel das Ins-
tâncias de Governança 
Regionais, responsáveis 
por promover a integra-
ção dos municípios de 
cada região e contribuir 
para a construção de 
estratégias voltadas ao 
desenvolvimento sus-
tentável do turismo, à 

valorização dos atrativos 
e à melhoria da estrutura 
e dos serviços oferecidos 
aos visitantes.

A certificação é re-
sultado de um trabalho 
desenvolvido ao longo 
de mais um ciclo, envol-
vendo gestores, equipes 
técnicas e representan-
tes das IGRs, que atu-
aram no cumprimento 
das exigências e na or-
ganização da documen-
tação necessária para a 
atualização cadastral e 
institucional.

A nova configuração, 
com 49 entidades e 772 
municípios regionaliza-
dos, demonstra a di-
mensão alcançada pela 
política estadual e a im-
portância da cooperação 
regional para o fortaleci-
mento do turismo como 

atividade econômica, 
cultural e social.

O Governo de Minas 
também destacou o em-
penho, a dedicação e o 
compromisso dos ges-
tores e das equipes das 
Instâncias de Governan-
ça Regionais durante o 
processo de certificação, 
reconhecendo a partici-
pação de todos na con-
solidação de mais esta 
etapa da regionalização 
do turismo mineiro.

A certificação atualiza-
da mantém Minas Gerais 
entre os estados brasileiros 
com uma estrutura ampla 
de organização regional 
do turismo, fortalecendo a 
atuação conjunta dos mu-
nicípios e criando melhores 
condições para o planeja-
mento e a promoção dos 
destinos mineiros.

Atualização consolida a atuação de 49 Instâncias de Governança 
Regionais na Política de Regionalização do Turismo do Estado
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Posso entregar meu dízimo a outro ministério 
diferente do que participo?

Postado pelo Presbítero André Sanchez

Você Pergunta: Presbítero, se sen-
tir no coração o desejo de entregar 
meu dízimo a outro ministério, isso 
é bíblico e correto? Explico: sou di-
zimista, mas, às vezes, percebo que 
outros ministérios precisam mais do 
que a igreja da qual sou membro. 
Estaria errando ao destinar meu dí-
zimo, temporariamente, a esse outro 
ministério? A Bíblia nos dá alguma 
orientação sobre isso?

Você já passou por esta situação? 
Você congrega fielmente em sua 
igreja, contribui para a obra de Deus, 
mas, de repente, conhece um mi-
nistério sério, comprometido com o 
evangelho, enfrentando dificuldades 
financeiras e sente no coração o 
desejo de ajudá-lo.

Nesse momento, surge a dúvida: 
será que é correto direcionar meu dí-
zimo para outro lugar? Estaria sendo 
desleal com a minha igreja? A Bíblia 
aprova ou condena essa atitude?

Antes de avançarmos, preciso esclare-
cer uma coisa importante: não vou tratar 
aqui da conhecida discussão sobre se o 
dízimo pertence ao tempo da Lei ou ao 
tempo da graça. Já temos outros estu-
dos e vídeos tratando especificamente 
desse tema aqui no canal.

O que podemos afirmar com segu-
rança é que a obra de Deus sempre 
foi sustentada pelo povo de Deus. São 
homens e mulheres transformados 
pelo Senhor que financiam a expansão 
do evangelho, o cuidado com os ne-
cessitados e a manutenção das igrejas 
e ministérios. E isso deve acontecer 
com alegria e sinceridade.

Nunca teremos ímpios desejando 
financiar a obra que Deus está fazen-
do nessa terra! Isso é o óbvio, mas 
precisa ser dito!

A Bíblia nos orienta da seguinte 
forma:

“Cada um contribua segundo ti-
ver proposto no coração, não com 
tristeza ou por necessidade; porque 
Deus ama a quem dá com alegria” (2 
Coríntios 9:7).

Mas, afinal, contribuir com um mi-
nistério diferente daquele ao qual per-
tenço é algo errado ou até antiético? 
A resposta exige algumas reflexões 
importantes.

A Bíblia proíbe ajudar outros mi-
nistérios?

Curiosamente, não encontramos 
nas Escrituras uma proibição explícita 
contra o apoio financeiro a ministérios 
dos quais não fazemos parte direta-
mente (uma igreja que não é nossa 
igreja local).

É claro que o mais natural é contri-
buir onde somos alimentados espiri-
tualmente, onde servimos, adoramos 
e desenvolvemos nossa vida cristã. A 
igreja local ocupa um papel central na 
caminhada do cristão. No entanto, a 
própria Bíblia apresenta exemplos de 
ajuda entre comunidades distantes 
umas das outras.

O apóstolo Paulo, por exemplo, orga-
nizou uma coleta entre diversas igrejas 
para socorrer irmãos necessitados que 
viviam longe dali, na Judeia:

“Porque aprouve à Macedônia e à 
Acaia levantar uma coleta em benefício 
dos pobres dentre os santos que vivem 
em Jerusalém” (Romanos 15:26).

Observe algo interessante. Os 
cristãos da Macedônia e da Acaia 
não pertenciam diretamente à igreja 
de Jerusalém. Eram comunidades 
diferentes, separadas por centenas 
de quilômetros. Ainda assim, reconhe-
ceram uma necessidade específica e 
decidiram ajudar.

Guardadas as devidas proporções, 
isso se aproxima bastante do que 
acontece hoje quando conhecemos um 
ministério sério, comprometido com a 
Palavra de Deus, que precisa de apoio 
financeiro para continuar seu trabalho.

Esse princípio nos ensina algo 
importante: a igreja de Cristo é uma 
só. Embora existam congregações e 
ministérios diferentes, todos fazem 
parte do mesmo corpo espiritual.

Quando o desejo de ajudar outro 
ministério pode ser saudável?

Muitas vezes, Deus desperta em nós 
sensibilidade para perceber necessida-
des específicas. Talvez você conheça 
missionários em regiões carentes, pro-
jetos de evangelização, ministérios de 
ensino bíblico ou obras sociais cristãs 
que necessitem de ajuda temporária.

Isso não significa, necessariamente, 
que exista algo errado em seu cora-
ção. Pelo contrário, pode ser um sinal 

Dia da Árvore: Preserve essa fonte de vida no planeta!
*Por Marcelo Chaves

Entre as muitas datas come-
morativas no calendário brasileiro, 
celebramos em 21 de Setembro 
o Dia da Árvore. Mas por que 
celebrar o Dia da Árvore? A per-
gunta correta seria: por que não 
celebrar?

Árvore é sinônimo de vida e 
pode nos oferecer benefícios es-
senciais e comuns para a espécie 
humana, que acabam passando 
despercebidos no dia a dia. Si-
tuações que parecem simples, 
contudo são cheias de significado 
quando olhamos para elas de uma 
forma diferente.

As árvores podem oferecer 
sombra, frutos, flores, remédios, 
óleos, papel e outras tantas coisas 
mais, que poderiam ser citadas 
aqui, mas elas também podem ser 
especiais num aspecto bem inte-
ressante. Estudos apontam que a 
quantidade de árvores em nosso 
meio pode contribuir e muito para 
a nossa saúde e o estilo de vida 
que levamos.

Para a Organização das Na-
ções Unidas (ONU), é recomendá-
vel que uma cidade tenha pelo me-
nos 12 metros quadrados de área 
verde por habitante. Zonas urbanas 
arborizadas possuem 60% menos 
partículas de poluição no ar.

Uma árvore grande e saudável 
possui o mesmo efeito de dez apa-
relhos ar-condicionado funcionan-
do 20 horas por dia. Sua sombra 
pode reduzir a temperatura do 
asfalto em até 2°C, e a do interior 
dos carros em até 8°C.

No que diz respeito ao meio 
ambiente, as árvores contribuem 
de inúmeras formas. Elas regulam 
o clima; absorvem o gás carbônico 
e liberam oxigênio; melhoram a 
qualidade e umidade do ar; são 
capazes até mesmo de controlar 
as enchentes, ou seja, absorver 
um grande volume de água das 
chuvas; permitem a pureza das 
águas dos rios, sem contar o equi-
líbrio ecológico na natureza no que 
diz respeito a fauna e flora.

É claro que a nossa celebração 
nesse dia pode ser muito mais 
do que falar da árvore e seus 
benefícios. Deve ser um momen-
to oportuno para repensarmos 
nossas atitudes em prol do meio 
ambiente e da nossa colaboração 
com a Casa Comum.

É necessária a preservação 
das matas nativas e ciliares e a 
conservação dos mananciais; a 
proteção dos solos, rios, nascen-
tes; e a valorização do ambiente 
como algo essencial para as pre-
sentes e futuras gerações. Sem a 
conservação dos ecossistemas, 

tornam-se inviáveis as condições 
de vida humana na Terra.

Há contribuições que partem 
de nós como necessárias para 
uma administração responsável 
de algo importante para a vida em 
todos os aspectos. Vale reforçar 
o respeito e o plantio de árvores 
como gesto concreto em favor da 
humanidade. Quando alguém des-
trói uma árvore, está destruindo 
uma fonte de vida no planeta.

Na história da salvação, além 
de Deus e das pessoas, as árvores 
são os seres vivos mais menciona-
dos na Bíblia. Estavam presentes 
e participaram de capítulos impor-
tantes nas Sagradas Escrituras. 
A Palavra de Deus se refere à 
sabedoria divina como a “árvore 
da vida”. (Provérbios 3.18).

Ao comemorarmos o Dia da 
Árvore, que possamos agradecer 
a Deus por tão grande carinho e 
amor traduzido no meio ambiente. 
Que seja uma data especial, na 
qual as pessoas possam atualizar 
suas responsabilidades socioam-
bientais e refletir sobre a consci-
ência de se proteger e preservar 
as árvores e, consequentemente, 
a natureza como um todo.

*Marcelo Chaves é missionário 
da Canção Nova e apresentador do 
programa Preservação Ambiental, 
exibido pela TV Canção Nova.

de generosidade e de maturidade 
espiritual.

No entanto, precisamos agir com 
sabedoria. Bons sentimentos, sozi-
nhos, nem sempre produzem boas 
decisões.

Existe um perigo que preciso expor: 
o perigo de muitas pessoas olharem 
para fora da igreja local e a igreja local 
passar por dificuldades! Vou explicar:

Imagine o que aconteceria se todos 
(uma uma boa parte) dos membros 
de uma igreja decidissem parar de 
sustentá-la para enviar seus recursos 
a outros ministérios. Em pouco tem-
po, a manutenção do trabalho local 
seria seriamente comprometida.

A igreja precisa manter suas ativida-
des, cuidar de sua estrutura, investir 
no ensino, na evangelização, no disci-
pulado e na assistência aos necessita-
dos. Tudo isso exige recursos.

Por essa razão, embora a Bíblia 
permita enxergar espaço para ajudar 
outras frentes ministeriais, devemos 
tomar cuidado para não enfraquecer a 
comunidade da qual fazemos parte.

A igreja local não é apenas um pré-
dio ou uma instituição administrativa. 
É o lugar onde você é pastoreado, 
onde compartilha a fé com irmãos, 
onde exerce seus dons e recebe 
cuidado espiritual.

Por isso, abandonar completamen-
te o sustento da igreja local pode 
gerar consequências indesejadas 
tanto para a comunidade quanto para 
sua própria caminhada cristã.

Uma solução equilibrada para 
quem deseja ajudar

Se eu pudesse oferecer um con-
selho pastoral para alguém que 
enfrenta essa dúvida, ele seria este: 
procure o equilíbrio.

Em vez de transferir integralmente 
sua contribuição para outro minis-
tério, talvez seja mais sábio dividir 
temporariamente esse valor.

Dessa forma, você continua apoian-
do a igreja onde congrega e, ao 
mesmo tempo, abençoa a obra que 
despertou sua atenção.

Essa solução evita extremos. 
Nem ignora a necessidade do outro 
ministério nem deixa a igreja local 
desamparada.

É claro que cada situação possui parti-
cularidades. Existem igrejas locais muito 
estruturadas e ministérios missionários 
vivendo enormes dificuldades. Existem 
também casos em que determinados 
projetos inspiram mais confiança e 
transparência do que outros.

Por isso, além da generosidade, 
é importante exercer discernimento 
espiritual, avaliar a seriedade do 
ministério e orar antes de tomar 
qualquer decisão.

Como discernir se um ministério 
merece apoio?

Nem toda obra que utiliza o nome 
de Deus merece receber recursos. A 
Bíblia nos ensina a examinar todas 
as coisas.

Antes de contribuir, pergunte:
Esse ministério prega fielmente as 

Escrituras?
Existe transparência na adminis-

tração?
O trabalho produz frutos espiri-

tuais?
Há compromisso com o evangelho?
Os líderes demonstram integri-

dade?
Essas perguntas ajudam a evitar 

decepções e garantem que sua 
contribuição seja usada de maneira 
responsável.

Por isso, à luz dos princípios bíbli-
cos, não encontramos uma proibição 
direta contra apoiar financeiramente 
outros ministérios sérios e compro-
metidos com a obra de Deus.

O exemplo das igrejas que ajuda-
ram os irmãos da Judeia mostra que 
existe espaço para a cooperação 
entre diferentes frentes ministeriais.

Por outro lado, a sabedoria recomen-
da que isso seja feito sem negligenciar 
a igreja local, que continua sendo o 
principal ambiente de comunhão, cres-
cimento espiritual e serviço cristão.

Se você sente o desejo de ajudar 
outro ministério, faça isso com ora-
ção, discernimento e equilíbrio. E 
lembre-se sempre do princípio esta-
belecido pelo apóstolo Paulo:

“Cada um contribua segundo ti-
ver proposto no coração, não com 
tristeza ou por necessidade; porque 
Deus ama a quem dá com alegria” (2 
Coríntios 9:7).

A Copasa abriu a nova edi-
ção do projeto Arte nas Águas 
de Minas, iniciativa patrocinada 
pela companhia por meio da Lei 
Federal de Incentivo à Cultura 
que transforma instalações ope-
racionais de saneamento em 
obras de arte urbana. Com esta 
nova etapa, estão abertas as 
inscrições gratuitas para artistas 
visuais e grafiteiros residentes 
em Patos de Minas, Varginha, 
Timóteo, Pedro Leopoldo e suas 
respectivas regiões.

 Os interessados podem se 
candidatar no Edital nº 048/2026 
até às 23h59 deste domingo 
(20/09), por meio do formulário 
online (forms.gle/wMfrtAFJu-
Nieo5LU6). Serão selecionados 
dois artistas por município para 
a criação de murais de aproxima-
damente 80 metros quadrados 
baseados na temática hídrica, 
além da realização de oficinas 
gratuitas de arte urbana com 
duração de até quatro horas para 
as comunidades locais. Cada 
selecionado receberá um cachê 
total de R$ 6 mil, sendo R$ 4 mil 
pela produção do mural e R$ 2 
mil pela condução da atividade 
pedagógica.

Podem participar do processo 
seletivo pessoas físicas maiores 
de 18 anos, brasileiras ou natura-
lizadas, além de pessoas jurídicas 
e Microempreendedores Individu-
ais (MEIs), desde que atendam 
aos critérios de residência pre-
vistos no edital.

 A inscrição é inteiramente 
gratuita e exige a apresentação 
de documentos como portfólio de 
trabalhos anteriores, currículo e 
comprovante de residência. As 
vagas contemplam artistas de 
Patos de Minas e região, Varginha 
e região, Timóteo e o distrito de 
Cachoeira do Vale, além de Pedro 

Nova edição do Arte nas Águas 
transforma estruturas da Copasa e abre 

inscrições para artistas mineiros

Leopoldo e seus distritos.

Diálogo e integração
O projeto busca aproximar a 

população dos temas de sanea-
mento e educação ambiental ao dar 
novas cores, formas e significados 
a reservatórios e muros operacio-
nais que costumam passar desper-
cebidos na rotina das cidades.

 A superintendente de Comuni-
cação da Copasa, Lucélia Morioka, 
ressalta que a iniciativa vai além de 
alterar a aparência das estruturas 
operacionais ao transformar equi-
pamentos técnicos em espaços de 
diálogo e integração comunitária. 
Segundo a gestora, quando uma 
estrutura hídrica passa a dialogar 
com a população por meio da arte, 
ela deixa de ser apenas um equi-
pamento inserido na paisagem, 
passando a despertar curiosidade, 
gerar conversa e criar uma opor-
tunidade real para aproximar as 
pessoas de um tema essencial.

 O marco inicial desta terceira 
edição ocorreu no início de se-
tembro durante o HackTown, em 
Santa Rita do Sapucaí, um dos 
principais festivais de inovação, 
tecnologia e cultura de Minas Ge-
rais, com a inauguração do mural 
Samadhi, assinado pelo artista 

visual e muralista Caio Ronin.
 Desde sua criação em 2024, 

o Arte nas Águas vem consoli-
dando uma galeria a céu aberto 
em território mineiro, já tendo per-
corrido as cidades de Divinópolis, 
Contagem, Araxá, Pouso Alegre, 
Montes Claros, Coronel Fabri-
ciano, Alfenas, Brasília de Minas, 
Teófilo Otoni, Frutal, Pompéu e 
Belo Horizonte. Ao longo dessa 
trajetória, artistas convidados e 
talentos locais deram diferentes 
interpretações ao tema da água, 
levando aos muros reflexões sobre 
natureza, memória, ancestralidade 
e a relação das comunidades com 
seus territórios.

 Lucélia Morioka reitera que, 
mais do que acrescentar cor à 
paisagem, a proposta central é 
criar pontos de encontro entre 
arte e educação ambiental, utili-
zando uma linguagem acessível 
e capaz de despertar a atenção 
para a preservação de um recurso 
essencial à vida.

 A realização do projeto é do 
Ministério da Cultura e da APPA 
– Cultura & Patrimônio, com patro-
cínio da Copasa via Lei Federal de 
Incentivo à Cultura e curadoria as-
sinado pela artista Juliana Flores, 
da Pública Agência de Arte.

Projeto seleciona artistas em Patos de Minas, Varginha, Timóteo e Pedro 
Leopoldo para criar obras e ministrar oficinas; inscrições vão até dia 20
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Por Mauro Falcão           
 
Na física quântica, existe 

um princípio chamado “não 
localidade”, que nos mostra 
algo fascinante: duas partí-
culas podem estar conecta-
das de tal forma que o que 
acontece com uma afeta 
instantaneamente a outra, 
não importa a distância que 
as separe. Esse fenômeno, 
conhecido como Entrelaça-
mento Quântico, desafia a 
ideia tradicional de que as 
coisas só se influenciam 
quando estão próximas. 
Ele sugere que, na camada 
mais profunda do universo, 
a separação física é apenas 
uma ilusão. 

Se o próprio cosmos 
funciona por meio dessa 
conexão invisível, a relação 
entre a mente e o corpo — e 
entre pessoas que com-
partilham fortes laços de 
vida — também pode seguir 
essa mesma regra. A ciência 
e a experiência humana 
acumulam exemplos de 
que a distância física não é 
capaz de romper conexões 
profundas.

Na biologia, esse fenô-
meno ganha uma explica-
ção impressionante com o 
chamado “microquimerismo 
materno-fetal”. Durante a 
gravidez, células do bebê 
atravessam a placenta para 
o corpo da mãe, assim como 
células da mãe passam para 
o filho. Essas células vivas 
permanecem nos organis-
mos de ambos por anos ou 
até décadas. Existe, portan-
to, uma presença física real 
de um no outro. Essa troca 
celular contínua ajuda a ex-
plicar por que tantas mães 
e filhos, ou irmãos gêmeos, 
sentem a angústia ou a dor 
um do outro mesmo estando 
a quilômetros de distância: 
seus corpos e mentes con-
tinuam conversando em um 
nível silencioso.

Aprofundando essa teia 
de conexões, o pesquisa-
dor Cleve Backster (ex-
especialista em polígrafos 
da CIA) expandiu seus 
estudos de “bio-comuni-
cação” para o nível celular 
humano. Após pesquisas 
iniciais com plantas, bac-
térias e espermatozoides, 
Backster concentrou seus 
experimentos no moni-
toramento de leucócitos 
(glóbulos brancos) extraí-
dos da cavidade oral dos 
doadores. Ao conectar 
esses tecidos a eletrodos 
em ambientes isolados — 
por vezes a quilômetros de 
distância —, ele observou 
que os leucócitos apresen-
tavam variações elétricas 
instantâneas no exato mo-
mento em que o doador 
vivenciava fortes estímulos 
emocionais, como sustos 
ou imagens impactantes. 
A partir desses achados, 
sintetizados em sua obra 
sobre a “percepção primá-
ria”, Backster propôs que a 
vida celular mantém uma 
forma de comunicação não 
local e contínua que reage 
diretamente aos estados da 
mente, desafiando as bar-
reiras do espaço físico.

Embora a física nos 
ensine que esses fenôme-
nos não funcionam como 
uma linha de transmissão 
comum para enviar dados, 
eles revelam uma verdade 
profunda: a realidade é 
muito mais interligada do 
que imaginamos. Mente, 
corpo e sentimentos não 
são partes isoladas no 
mundo. Eles fazem parte 
de uma grande rede viva, 
provando que aquilo que 
nos une é sempre mais 
forte e profundo do que o 
espaço que nos separa.

Mauro Falcão, pesquisa-
dor e escritor brasileiro - ad-
vfalcao@hotmail.com - What-
sApp: (55) 51 99548-3374

A PRESENÇA NO OUTRO  
Entrelaçamento Quântico

A Frente Parlamentar 
da Agropecuária (FPA) di-
vulgou, nesta segunda-
feira (14), uma carta aberta 
cobrando ajustes na imple-
mentação da Medida Provi-
sória 1.376/2026, que criou 
o mecanismo de renego-
ciação das dívidas dos pro-
dutores rurais. A bancada 
alega ter recebido relatos de 
que a renegociação ainda 
não chega aos produtores 
na velocidade e na escala 
necessárias, especialmente 
entre pequenos produtores 
e aqueles em maior vulne-
rabilidade financeira.

Segundo a bancada, 
entre os principais entra-
ves estão a exigência de 
laudos agronômicos para 
comprovar perdas passa-
das, os custos adicionais 
que isso gera, a revisão 
de garantias, a cobrança 
de entrada de produtores 
que já não têm capacidade 
financeira para pagá-la, 
e restrições que podem 
comprometer o próprio 
acesso ao crédito para a 
safra seguinte. A frente 
também pede que sejam 
preservadas as caracte-
rísticas específicas dos 
Fundos Constitucionais, 
para evitar que regras 
incompatíveis com esses 
instrumentos prejudiquem 
produtores de regiões que 
mais dependem deles.

Em agosto, o Conselho 
Monetário Nacional (CMN) 
já havia aprovado uma 
resolução flexibilizando o 
uso de recursos obrigató-
rios por bancos e coopera-
tivas de crédito para quitar 
ou reduzir dívidas rurais 
contratadas originalmente 
com outras fontes de finan-
ciamento — as instituições 
são obrigadas a destinar 
31,5% dos recursos cap-
tados em depósitos à vista 
ao Crédito Rural, mas an-
tes só podiam usá-los para 
renegociar operações da 
mesma origem. A mudan-
ça ampliou o número de 
dívidas que cada banco 
pode renegociar, com ex-
ceção daquelas vinculadas 
a fundos constitucionais.

Apesar desse ajuste, 
a FPA avalia que a imple-
mentação segue lenta. Na 
carta, a bancada afirma 
que o Congresso precisa 
exercer plenamente seu 
papel de acompanhar a 
execução da política pú-
blica, identificar obstáculos 
e aperfeiçoar o texto para 
que a solução aprovada 
produza resultados con-
cretos no campo. O obje-
tivo da frente é que o rela-
tório, sob responsabilidade 
do deputado federal Paulo 
Pimenta (PT-RS), líder do 
governo na Câmara, apre-
sente os ajustes apontados 

como necessários.
Entre as medidas su-

geridas pela FPA para o 
parecer estão:

• simplificar e dar segu-
rança jurídica à comprova-
ção de perdas; 

• permitir laudos coleti-
vos para pequenos produ-
tores, quando tecnicamen-
te cabíveis; 

• dispensar novo laudo 
em operações já renego-
ciadas que permaneçam 
com saldo estressado; 

• flexibilizar ou eliminar 
a exigência de entrada 
quando houver compro-
vação de incapacidade de 
pagamento; 

• preservar as regras 
próprias dos Fundos Cons-
titucionais; 

• evitar exigências ope-
racionais adicionais que in-
viabilizem a renegociação;

• garantir que a adesão 
ao mecanismo não com-
prometa o acesso a crédito 
para a próxima safra.

Para a entidade, a cria-
ção do mecanismo de re-
negociação foi um passo 
importante, mas não en-
cerra a responsabilidade 
institucional sobre o tema. 
A bancada afirma que se-
guirá atuando para corrigir 
os gargalos identificados 
e cobrar efetividade, para 
que os instrumentos já 
aprovados pelo Congresso 
realmente cheguem ao pro-
dutor rural com urgência.

Prazos
Editada em 15 de julho, 

a MP tinha validade inicial 
até 12 de setembro, mas 
teve seu prazo prorrogado 
por mais 60 dias — como 
medida provisória, ela tem 
força de lei desde a publi-
cação, mas depende de 
aprovação da Câmara dos 
Deputados e do Senado 
para se tornar definitiva. 
Com a prorrogação, o novo 
prazo-limite para essa vo-
tação passa a ser 11 de 
novembro. A expectativa é 
que a matéria seja votada 
na próxima sessão conjun-
ta do Congresso Nacional, 

ainda sem data definida.
Condições
A MP 1.376/2026, pu-

blicada em julho, junto 
com a Resolução CMN 
5.330/2026, autorizou a 
reestruturação de dívidas 
bancárias de produtores 
afetados por adversida-
des climáticas ou pela 
queda nos preços de co-
mercialização entre 2019 
e 2025. Podem ser rene-
gociadas operações de 
custeio, comercialização 
e industrialização já rene-
gociadas ou prorrogadas 
até 31 de maio deste ano e 
que estejam adimplentes, 
além de operações desse 
tipo contratadas até 31 
de dezembro de 2025 
que estejam inadimplentes 
desde janeiro de 2024, e 
operações de investimento 
vencidas ou com venci-
mento entre 2024 e 2026, 
também inadimplentes 
desde então.

As condições de pa-
gamento variam conforme 
o nível de perda do pro-
dutor: quem teve perdas 
moderadas — redução de 
ao menos 30% da renda 
bruta em duas ou mais 
safras — pode parcelar a 
dívida em até oito anos; 
já perdas severas, com 
queda de pelo menos 40% 
da renda bruta em três ou 
mais safras, dão direito a 
prazo de até dez anos. Em 
ambos os casos, há dois 
anos de carência para o 
principal, com pagamento 
apenas dos juros nesse 
período. 

As taxas variam de 
5% a 6% ao ano para 
operações do Pronaf, de 
8% a 9% para o Pronamp 
e de 11% a 12% para 
os demais produtores. A 
norma dispensa decreto 
municipal de calamidade 
pública, mas exige com-
provação das perdas por 
meio de laudo técnico 
elaborado por profissional 
habilitado.

Ficam de fora dívidas 
com revendas, tradings, 

agroindústrias e débitos 
inscritos na Dívida Ativa da 
União. O prazo para con-
tratação das operações 
vai até 12 de novembro 
de 2026.

Atualização
Antes mesmo da co-

brança da FPA, o CMN já 
havia tentado destravar 
parte dos entraves na re-
negociação das dívidas 
rurais. Em reunião ex-
traordinária no início de 
setembro, o colegiado 
aprovou uma medida que 
amplia as possibilidades 
de refinanciamento para 
produtores, pecuaristas e 
cooperativas que atendiam 
aos critérios da Resolução 
CMN 5.330/2026, mas fica-
ram de fora por problemas 
operacionais ou por não 
conseguirem formalizar a 
operação dentro do prazo 
estabelecido.

O CMN também passou 
a autorizar bancos e coo-
perativas a oferecer linhas 
de crédito com recursos li-
vres para recompor dívidas 
rurais não cobertas pela 
resolução original, ou nos 
casos em que os recursos 
destinados a ela já tenham 
se esgotado — sempre 
sujeitas a nova análise de 
crédito e reclassificação 
de risco pela instituição 
financeira. O prazo para 
contratar essa recomposi-
ção também vai até 12 de 
novembro.

O Conselho ainda apro-
vou tratamento específico 
para operações vinculadas 
aos Fundos Constitucio-
nais de Financiamento do 
Norte, Nordeste e Centro-
Oeste, com classificação 
de risco mais favorável 
para determinadas re-
negociações dentro do 
Pronaf, do Pronamp e de 
outras linhas de crédito 
rural — um dos pontos que 
a FPA, na carta enviada 
dias depois, pede que seja 
preservado sem que novas 
exigências operacionais 
comprometam esses ins-
trumentos.

Renegociação de dívidas rurais não chega 
ao produtor, diz bancada do agro

FPA cobra ajustes na MP para agilizar acesso e 
destravar repactuações de produtores
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O documento “Com-
promisso Turismo Minas 
Gerais”, elaborado pela 
Federação de Conven-
tion & Visitors Bureau 
de Minas Gerais (FCVB-
MG), Belo Horizonte Con-
vention & Visitors Bureau, 
ABAV-MG, ABIH-MG, 
Abrasel-MG, FECITUR-
MG, FBHA, SINDETUR-
MG e SINDLOC-MG, 
propõe uma Agenda Es-
tratégica de Turismo e 
Eventos de Minas Gerais 
2027–2030 com metas e 
indicadores.

Entre os indicadores 
até 2030 destacam-se: 
crescimento acima da 
média nacional no turis-
mo doméstico; ampliar o 
fluxo internacional; supe-
rar 500 mil empregos for-
mais no setor; expandir 
conexões aéreas; quali-
ficar 100 mil profissionais 
e mobilizar investimentos 
públicos e privados para 
o turismo, entre outros.

Minas Gerais se con-
solidou como 2º maior 
destino de viagens pes-
soais domésticas do Bra-
sil, (10,2%), resultado 
que confirma a força do 
Estado entre os grandes 
destinos turísticos do 
país e reforça o desafio 
de converter esse fluxo 
em mais mercado, negó-
cios, investimentos e de-
senvolvimento regional. 
Embora o setor venha 
apresentando crescimen-
to, é preciso ampliar ain-
da mais, especialmente 
quando observamos que, 
do total de turistas estran-
geiros oriundos da Argen-
tina, Chile, Estados Uni-
dos, Uruguai e Portugal, 
Minas ainda recebe uma 
parcela pequena do fluxo, 
aproximadamente 0,5%, 
ficando na 13º colocação 
quando comparado aos 
demais estados.

Diante disso, é funda-
mental atuar com plane-
jamento estratégico para 
gerar mais crescimento e 
transformar esse poten-
cial em uma estratégia de 
longo prazo. Por isso, as 
entidades reunidas Fe-
deração de Convention & 
Visitors Bureau de Minas 
Gerais (FCVB-MG), Belo 
Horizonte Convention & 

Visitors Bureau, ABAV-
MG, ABIH-MG, Abrasel, 
FECITUR-MG, FBHA, 
SINDETUR-MG e SIN-
DLOC-MG entregaram 
aos candidatos ao Gover-
no do Estado a “Agenda 
Estratégica Turismo e 
Eventos Minas Gerais 
2027–2030”, durante sa-
batina na Fecomercio.

A Agenda Estratégica 
organiza as propostas do 
setor em cinco eixos: Go-
vernança e Inteligência; 
Acesso e Competitivida-
de; Mercado e Interna-
cionalização; Produto e 
Experiência; e Pessoas, 
Investimento e Susten-
tabilidade. O documento 
entregue aos candidatos 
ao Governo de Minas, 
Alexandre Kalil, Flávio 
Roscoe, Gabriel Aze-
vedo, Mateus Simões, 
Cleitinho Azevedo e Pa-
trus Ananias, consolida 
prioridades e propostas 
consideradas estraté-
gicas para a próxima 
gestão estadual, em uma 
agenda propositiva de 
ações para o desenvolvi-
mento do turismo e even-
tos. Além disso, foram 
defendidos indicadores 
para acompanhar os re-
sultados até 2030.

Para Rodrigo Cortes, 
presidente do Belo Hori-
zonte Convention & Vi-
sitors Bureau, a Agenda 
Estratégica para a ges-
tão 2027–2030 parte da 
necessidade de integrar 
áreas que hoje determi-
nam a competitividade de 
um destino e de orientar 
essa atuação por uma 
estratégia comum, com 
prioridades e resultados 
a serem perseguidos nos 

próximos quatro anos. 
“Não adianta promover o 
destino sem conectivida-
de, ampliar o acesso sem 
produtos preparados para 
o mercado ou atrair visi-
tantes sem estrutura para 
aumentar sua permanên-
cia e seu gasto. Os cinco 
eixos partem justamente 
dessa visão integrada. 
Precisamos conectar tu-
rismo, eventos, mercado, 
infraestrutura e desen-
volvimento econômico, 
com prioridades claras e 
indicadores que permi-
tam medir os avanços até 
2030”, afirma.

Cinco eixos para po-
tencializar o turismo 

mineiro até 2030

Thais de Oliveira Lima, 
presidente da FCVB-
MG e vice-presidente 
do JFCVB, reforça que 
a agenda foi construída 
para ultrapassar o perío-
do eleitoral. “Esta não é 
uma pauta apenas para 
uma eleição, mas uma 
agenda para Minas Ge-
rais. Reunimos diferen-
tes segmentos e regiões 
em torno de prioridades 
comuns e metas que 
possam ser acompanha-
das. Queremos contribuir 
para que essas propostas 
avancem e para que o 
turismo ocupe, de forma 
permanente, um espaço 
estratégico no desen-
volvimento do Estado”, 
destaca. Os cinco eixos 
contemplam:

1.Governança e In-
teligência - O primeiro 
eixo visa fortalecer a 
governança do turismo 
em Minas Gerais, pro-
movendo uma atuação 

integrada voltada ao pla-
nejamento e à tomada de 
decisões com base em 
dados. Entre elas, estão 
a atualização do Plano 
Estadual de Turismo; o 
fortalecimento do Con-
selho Estadual de Tu-
rismo, das Instâncias de 
Governança Regionais e 
ampliação de mecanis-
mos de investimento e 
financiamento capazes 
de viabilizar projetos 
estruturantes qualificar 
a gestão e promover o 
desenvolvimento sus-
tentável e competitivo 
da atividade turística em 
todo o território estadual, 
entre outras iniciativas.

2.Em Acesso e Com-
petitividade, o foco está 
nas condições necessá-
rias para tornar Minas 
mais acessível e atrativa 
para visitantes e investi-
mentos. A agenda prevê 
avanços na mobilidade 
rodoviária, ferroviária e 
aérea; o fortalecimento 
do Aeroporto Internacio-
nal de Belo Horizonte 
como principal porta de 
entrada do Estado para 
os mercados nacional e 
internacional; uma polí-
tica robusta de investi-
mentos em atração de 
novos voos e compa-
nhias aéreas, especial-
mente, considerando os 
possíveis impactos da 
Reforma Tributária e a 
competitividade entre 
destinos na busca de 
novas rotas. Inclui ainda 
a melhoria dos sistemas 
rodoviário e ferroviário, 
essenciais para gerar 
demanda, qualificar a 
prestação de serviços e 
atrair investidores. Além 

Entidades reunidas do setor de 
turismo e eventos entregam propostas 
aos candidatos ao Governo de Minas

a da manutenção de um 
ambiente favorável aos 
negócios que garanta 
segurança jurídica, admi-
nistrativa e financeira aos 
investidores.

3.Mercado e Inter-
nacionalização. Este 
eixo propõe o avanço na 
promoção do setor para 
uma atuação orientada 
à conquista de mer-
cados e à geração de 
negócios. As prioridades 
incluem o fortalecimento 
da marca Minas Gerais 
nos mercados nacional 
e internacional; além de 
uma política estruturada 
para o destino MICE 
- congressos, conven-
ções, feiras e viagens 
de incentivo, ampliando 
a capacidade do Estado 
de competir pela atração 
de visitantes e even-
tos. Além de conceder 
ym maior destaque a 
programas e projetos 
específicos de estrutura-
ção, como por exemplo 
a Gastronomia Mineira, 
o Patrimônio Histórico, a 
Cordilheira do Espinha-
ço e Parques Nacionais 
e Estaduais presentes 
no território.

4.Em Produto e Ex-
periência, a proposta é 
transformar a diversidade 
turística de Minas em 
oferta estruturada e efeti-
vamente comercializada. 
Gastronomia, cultura, 
patrimônio, natureza e 
turismo de experiência 
estão entre os ativos 
que podem ganhar maior 
presença nos portfólios 
de operadoras, agên-
cias e plataformas de 
venda, tanto no Brasil 
quanto no exterior. En-
tre as iniciativas desse 
nicho estão: fortalecer 
e ampliar o Programa 
Minas Recebe; fomentar 
e promover produtos de 
turismo de experiência, 
gastronomia, ecoturis-
mo e demais segmentos 
estratégicos; consolidar 
uma Rede de Destinos 
Turísticos Inteligentes 
como instrumento de 
inovação, gestão e com-
petitividade dos destinos 
e desenvolver iniciativas 
que distribuam o fluxo do 
turístico ao longo do ano, 

diminuindo sazonalidade 
e ampliando territórios.

5.Pessoas, Investi-
mento e Sustentabili-
dade. O objetivo desta 
categoria é ampliar a 
capacidade da ativida-
de de gerar emprego, 
renda e oportunidades, 
ao mesmo tempo em 
que valoriza e preserva 
os patrimônios cultu-
rais, ambientais e sociais 
dos destinos mineiros. 
A proposta é efetivar e 
definir fontes para o Fun-
do Estadual de Turismo 
como instrumento de 
financiamento e indução 
de investimentos, que 
possam inclusive apoiar 
a implementação de uma 
política permanente de 
qualificação e profissio-
nalização dos trabalha-
dores e empreendedores 
do setor. O documento 
inclui ainda a importân-
cia da consolidação de 
práticas de turismo sus-
tentável, responsável e 
regenerativo, integrando 
desenvolvimento eco-
nômico, inclusão social 
práticas de turismo sus-
tentável, responsável e 
regenerativo.

Metas colocam resul-
tados no centro da 

agenda

Além das propostas, 
a Agenda Estratégica do 
Setor de Turismo e Even-
tos estabelece indica-
dores para acompanhar 
os resultados até 2030. 
Entre as metas, estão 
crescer acima da média 
nacional no turismo do-
méstico; ampliar o fluxo 
internacional; superar 500 
mil empregos formais 
no setor; elevar o gasto 
médio e a permanência 
dos visitantes e expandir 
conexões aéreas e a co-
mercialização de produtos 
nas prateleiras de opera-
dores e agências, que se 
traduza efetivamente em 
mais visitantes internacio-
nais. O documento prevê 
ainda ampliar a captação 
e o impacto econômico 
dos eventos, qualificar 
100 mil profissionais e 
mobilizar investimentos 
públicos e privados para 
o turismo.
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Entrevista com Vittorio Medioli, 
candidato a deputado estadual

Depois de quatro manda-
tos como deputado federal, 
um período de afastamento da 
vida eleitoral para tratamento 
de saúde e oito anos à frente 
da Prefeitura de Betim, Vitto-
rio Medioli retorna à disputa 
estadual. Em entrevista ao 
Correio do Papagaio, ele fala 
sobre sua trajetória política, 
a experiência adquirida em 
Betim, o retorno à Assembleia 
Legislativa e os desafios do 
Sul de Minas.

Vittorio Medioli tem uma 
trajetória política que atraves-
sa diferentes momentos da 
história recente de Minas Ge-
rais. Empresário, ex-deputado 
federal por quatro mandatos e 
ex-prefeito de Betim por dois 
períodos, retorna agora ao 
cenário eleitoral como candi-
dato a deputado estadual pelo 
Partido Liberal (PL).

Sua primeira experiência 
no Congresso Nacional co-
meçou em 1991. A Câmara 
dos Deputados registra quatro 
mandatos consecutivos, até 
2007. Depois de deixar o 
Congresso, Medioli passou 
alguns anos afastado das 
disputas eleitorais, período 
em que precisou se dedicar 
a um tratamento de saúde. 
Mesmo distante das urnas, 
manteve relações com lide-
ranças políticas e continuou 
acompanhando a vida pública 
de Minas Gerais.

O retorno aconteceu em 
2016, quando foi eleito pre-
feito de Betim. Reeleito em 
2020, permaneceu oito anos 
à frente do município, entre 
2017 e 2024. Em 2026, filiou-
se ao PL e, depois de ter seu 
nome colocado em diferen-
tes possibilidades eleitorais, 
consolidou sua candidatura à 
Assembleia Legislativa.

Correio do Papagaio - O 
senhor teve quatro manda-
tos como deputado federal 
e depois ficou alguns anos 
afastado das disputas eleito-
rais. O que levou o senhor a 
interromper sua participação 
direta na política?

Vittorio Medioli - Foi um 
período muito particular da mi-
nha vida. Precisei me afastar 
para cuidar da saúde e fazer 
um tratamento que exigiu 
dedicação. Foi uma fase em 
que coloquei a recuperação 
em primeiro lugar. Mas nunca 
deixei de acompanhar Minas 
Gerais e a política. Mesmo 
distante das eleições, conti-
nuei mantendo contato com 
amigos e lideranças.

Correio do Papagaio - 
Mesmo afastado das urnas, o 
senhor continuou participando 
da política?

Vittorio Medioli — Sim. 
A política não se resume a 
ocupar um cargo. Durante 
esse período, acompanhei as 
eleições e procurei contribuir, 
dentro das minhas possi-
bilidades, com candidatos 
que considerava prepara-
dos para representar Minas. 
Mantive relações com muitas 
lideranças e nunca deixei de 
acreditar que a política pode 
ser um instrumento de trans-
formação.

Correio do Papagaio - 
Em algum momento imaginou 
que voltaria a disputar uma 
eleição?

Vittorio Medioli — A vida 
nos leva por caminhos que 
nem sempre conseguimos 
prever. Quando passamos 
por uma situação importan-
te de saúde, começamos a 

enxergar muitas coisas de 
outra maneira. Durante algum 
tempo, minha prioridade foi 
me recuperar e cuidar da fa-
mília e dos negócios. Depois, 
quando percebi que poderia 
novamente contribuir, surgiu 
naturalmente a possibilidade 
de voltar à vida pública.

Correio do Papagaio - 
Seu retorno aconteceu pela 
Prefeitura de Betim. O que 
representou assumir uma 
cidade daquele porte depois 
de tantos anos fora de um 
mandato eletivo?

Vittorio Medioli — Foi um 
grande desafio. Betim é uma 
cidade importante para Minas 
Gerais, com população gran-
de, forte atividade industrial e 
enormes demandas sociais. 
Encontramos problemas im-
portantes e precisávamos 
organizar a administração, 
principalmente nas áreas 
financeira e de saúde. A ex-
periência empresarial e os 
anos como deputado federal 
ajudaram, mas administrar 
uma prefeitura é diferente. 
É preciso estar próximo das 
pessoas e enfrentar diaria-
mente problemas concretos.

Correio do Papagaio - O 
que considera ter sido a prin-
cipal conquista dos oito anos 
de administração?

Vittorio Medioli — Não 
gosto de destacar apenas 
uma real ização. O mais 
importante foi organizar a 
administração e ampliar os 
serviços públicos. Na saúde, 
construímos e ampliamos 
unidades e aumentamos o 
atendimento. Na educação 
e na infraestrutura também 
houve avanços. A gestão de 
Betim também registrou in-
vestimentos em novas UBSs, 
unidades de atendimento e no 
Centro Materno-Infantil.

Correio do Papagaio - O 
que a experiência de prefeito 
ensinou ao senhor que quatro 
mandatos como deputado fe-
deral não haviam ensinado?

Vittorio Medioli — O pre-
feito está diante do problema 
todos os dias. O deputado 
pode criar leis, buscar recur-
sos e representar o Estado, 
mas o prefeito precisa resol-
ver o problema diretamente. 
A experiência de Betim me 
ensinou muito sobre saúde, 
educação, infraestrutura, ad-
ministração pública e, princi-
palmente, sobre a necessida-
de de fazer o dinheiro público 
chegar à população em forma 
de serviço.

Correio do Papagaio - 
Depois de ter sido deputado 
federal e prefeito por dois 
mandatos, por que voltar ago-
ra ao Legislativo, desta vez 
como deputado estadual?

Vittorio Medioli — Porque 
Minas precisa de pessoas 
com experiência administra-
tiva e conhecimento dos pro-
blemas reais dos municípios. 
O deputado estadual tem 
uma função importante na 

relação entre o Estado e as 
cidades. Quero utilizar aquilo 
que aprendi para ajudar os 
municípios, buscar recursos, 
defender projetos e participar 
das decisões que afetam a 
população.

Correio do Papagaio - O 
Sul de Minas possui uma rea-
lidade própria, com forte pre-
sença do café, agronegócio, 
indústria, turismo e pequenas 
e médias empresas. Como o 
senhor enxerga o potencial 
da região?

Vittorio Medioli — O Sul 
de Minas é uma das regiões 
mais importantes do Estado. 
Tem uma economia diversifi-
cada, agricultura forte, turismo 
com enorme potencial e loca-
lização estratégica. O café é 
uma referência mundial, mas 
temos também leite, produção 
agrícola, indústria, comércio e 
serviços. É preciso melhorar 
infraestrutura, estradas, lo-
gística e criar condições para 
atrair novos investimentos.

Correio do Papagaio - 
O senhor teve uma relação 
política com municípios do 
Sul de Minas desde seus 
primeiros mandatos. Algumas 
lideranças ainda lembram de 
sua atuação em cidades como 
São Lourenço, Andrelândia, 
Liberdade, Bocaina de Minas,  
Aiuruoca e muitas outras. O 
que mudou na região desde 
aquela época e quais proble-
mas continuam?

Vittorio Medioli — Muita 
coisa mudou. O Sul de Minas 
cresceu, se modernizou e 
diversificou sua economia. 
Mas alguns problemas con-
tinuam, principalmente infra-
estrutura, estradas, saúde 
regional e a dificuldade de 
muitos municípios pequenos 
para manter investimentos. 
Precisamos olhar para essas 
cidades de maneira diferen-
te, porque elas têm poten-
cial, mas muitas vezes não 
possuem estrutura financeira 
suficiente.

Correio do Papagaio - O 
turismo é uma das principais 
atividades econômicas do 
Sul de Minas. Como o Esta-
do poderia fortalecer regiões 
como os Circuitos das Águas, 
Montanhas Mágicas da Man-
tiqueira e Terras Altas da 
Mantiqueira?

Vittorio Medioli — O turis-
mo precisa ser tratado como 
atividade econômica estraté-
gica. Minas tem patrimônio 
histórico, natureza, gastrono-
mia, cultura, águas minerais e 
uma identidade muito forte. É 
necessário investir em infra-
estrutura, sinalização, acesso, 
divulgação e qualificação 
profissional. Também precisa-
mos trabalhar regionalmente, 
porque o turista não conhece 
limites municipais. Uma rota 
pode envolver várias cidades 
e gerar renda para toda uma 
região.

Correio do Papagaio - O 
Sul de Minas também enfren-

ta problemas relacionados às 
rodovias e à logística. Qual 
deve ser a prioridade?

Vittorio Medioli — Infraes-
trutura é fundamental para o 
desenvolvimento. Não adianta 
produzir bem se o custo do 
transporte é alto ou se as 
estradas não oferecem segu-
rança. Precisamos melhorar 
as rodovias estaduais, traba-
lhar pela integração com as 
federais e melhorar a logística 
para que a produção mineira 
tenha competitividade.

Correio do Papagaio - 
Como um deputado estadual 
pode efetivamente ajudar os 
pequenos municípios?

Vittorio Medioli — O de-
putado precisa estar próximo 
dos prefeitos e das comuni-
dades, conhecer as neces-
sidades e trabalhar para que 
os recursos cheguem. Muitas 
vezes uma obra que parece 
pequena para o Estado é 
enorme para um município de 
cinco ou dez mil habitantes. 
Uma unidade de saúde, uma 
ponte, uma estrada rural, uma 
escola ou um equipamento 
turístico podem representar 
uma grande transformação.

Correio do Papagaio - O 
senhor tem uma longa expe-
riência empresarial. Como 
pretende conciliar essa ex-
periência com a atividade 
parlamentar e garantir que o 
interesse público esteja acima 
dos interesses privados?

Vittorio Medioli — A ativi-
dade pública exige respon-
sabilidade, transparência e 
respeito às regras. Minha 
experiência empresarial me 
ensinou a administrar recur-
sos, estabelecer prioridades 
e cobrar resultados. Mas, 
quando se exerce uma função 
pública, o objetivo precisa ser 
o interesse coletivo.

Correio do Papagaio - 
Depois de tantos anos de 
vida pública, de um período 
de afastamento para cuidar 
da saúde, de dois mandatos 
como prefeito e agora de vol-
ta à disputa estadual, o que 
ainda motiva Vittorio Medioli 
a entrar novamente em uma 
campanha eleitoral?

Vittorio Medioli — A von-
tade de contribuir. Já tive a 
oportunidade de exercer dife-
rentes funções públicas e sei 
das dificuldades. Também sei 
que é possível fazer uma ad-
ministração séria, organizada 
e voltada para resultados. Se 
puder utilizar essa experiência 
para ajudar Minas Gerais e os 
municípios, acredito que vale 
a pena voltar.

Correio do Papagaio - 
Para encerrarmos: qual men-
sagem gostaria de deixar para 
o eleitor do Sul de Minas que 
acompanha sua trajetória 
desde os primeiros mandatos 
como deputado federal?

Vittorio Medioli — Quero 
dizer que continuo acredi-
tando em Minas Gerais e no 
potencial de cada região do 
nosso Estado. O Sul de Mi-
nas sempre teve uma impor-
tância muito grande na minha 
trajetória e quero retomar 
essa proximidade. Se tiver a 
oportunidade de representar 
os mineiros na Assembleia 
Legislativa, pretendo traba-
lhar com presença, respon-
sabilidade e disposição para 
buscar soluções para os 
municípios. Minha intenção 
é colocar a experiência que 
acumulei ao longo de déca-
das a serviço de Minas.

São Lourenço — Em seu 
primeiro compromisso oficial 
de campanha pelo interior do 
estado, o ex-governador e 
deputado federal Aécio Neves 
(PSDB) esteve em São Lou-
renço, no Sul de Minas, para 
apresentar sua candidatura 
ao Senado Federal. O evento 
reuniu prefeitos da região, 
vereadores e lideranças co-
munitárias no auditório do 
Hotel Brasil.

Aécio subiu ao palco 
acompanhado pelo prefeito 
anfitrião de São Lourenço, 
Walter José Lessa (conhecido 
como Dr. Lessa), pelo depu-
tado federal e presidente do 
PSDB-MG, Paulo Abi-Ackel, 
e pelo candidato a deputado 
estadual Luig D’Ângelo.

Durante o discurso, Aécio 
explicou a reviravolta que cul-
minou em sua entrada na dis-
puta ao Senado. Segundo ele, 
a decisão inicial era não con-
correr a cargos majoritários 
e se dedicar exclusivamente 
à reestruturação partidária. 
Contudo, afirmou ter atendi-
do a uma série de apelos de 
setores produtivos, lideranças 
políticas e movimentos sociais 
diante da grave situação fiscal 
e financeira enfrentada por 
Minas Gerais.

“Tô com saúde, tenho 
disposição, experiência e 
relações que construí nesses 
40 anos. Foi um sentimento 
de absoluto respeito e respon-
sabilidade para com Minas 
Gerais que fez com que eu 
mudasse de rota”, declarou.

Aécio lembrou com nos-
talgia sua trajetória política 
no município: há quatro dé-
cadas, no tradicional Ho-
tel Emboabas, realizava em 
São Lourenço uma de suas 
primeiras reuniões políticas 
como postulante a deputado 
federal.

A dívida do Estado e o 
papel do Senado

O ponto central do pronun-

ciamento foi o debate sobre o 
endividamento do estado 
junto à União. O candidato de-
fendeu que a bancada mineira 
no Congresso Nacional lidere 
um pacto com outros estados 
devedores para renegociar 
os prazos de pagamento e 
limitar o comprometimento 
da Receita Corrente Líquida. 
A meta proposta por ele é 
diminuir o impacto do serviço 
da dívida — hoje em torno 
de 13% — para um teto de 
8%, condicionando parte dos 
pagamentos a investimentos 
diretos no estado, em setores 
como malha viária, segurança 
pública e saúde.

Alianças e legado de 
gestão

Ao elogiar a administração 
do Dr. Lessa em São Lourenço, 
Aécio destacou a importância 
de escolher representantes 
qualificados no Legislativo. 
Ele enfatizou a atuação de 
Paulo Abi-Ackel na Câmara 
dos Deputados como articula-
dor essencial para a liberação 
de recursos em Brasília e 
ressaltou a renovação repre-
sentada pela candidatura de 
Luig D’Ângelo.

O ex-governador também 
relembrou realizações de seus 
governos em Minas Gerais, 
citando projetos que marcaram 
o Sul de Minas, como as obras 
de pavimentação do ProAces-
so, programas de segurança 
como o Fica Vivo e a expansão 
da cobertura de telefonia celu-
lar em centenas de cidades do 
interior, além do topo atingido 
pelo estado nos índices de 
educação básica.

Ao encerrar o encontro, 
Aécio lembrou que, com as 
duas vagas abertas para o 
Senado, o eleitor tem a chance 
de escolher perfis com força de 
articulação: “Se vocês querem 
um senador com história, cora-
gem e autoridade para cobrar 
investimentos e servir a Minas, 
estou pronto para cumprir mais 
esse desafio.”

Aécio Neves inicia 
campanha ao Senado 
por São Lourenço em 

encontro com lideranças 
do Sul de Minas
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Cuide bem
do seuvoto

ACESSE ALMG.GOV.BR/VOTE

Seu voto é a sua voz e a sua força.
Com ele, você pode ajudar a construir uma realidade 
como você quer.

Por isso, cuide bem do seu voto. Se desconfiar de boatos 
ou fake news, busque informações. Se discordar de alguma 
opinião, prefira sempre o diálogo. 

Voto é coisa séria. Tem que ter informação de 
qualidade, respeito e diálogo para escolher bem.

APAE Minduri exerce há mais de duas décadas 
suporte, assistência e auxílio à comunidade

A Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais 
(APAE) vem aperfeiçoando 
seu trabalho junto à comunida-
de minduriense no decorrer de 
mais de duas décadas. Funda-
da em 2001 , a instituição conta 
com profissionais da área da 
saúde e assistência social em 
sua equipe.

 Ao longo de sua trajetória, a 
APAE de Minduri se estabilizou 
como uma instituição norteada 
a inclusão, ao zelo e a respon-
sabilidade social com os seus 
atendidos. O desempenho e 
dedicação de seus profissionais 
é parte fundamental desse 
trabalho, propiciando acompa-
nhamento especializado em 
conformidade com as necessi-
dades de cada um. 

A história da associação 
simboliza também o compro-
misso de profissionais, famílias 
e comunidade com a inclusão e 
o atendimento capacitado.

 Ao longo dos anos, a APAE 
tornou-se parte importante da 
rede de apoio às pessoas porta-
dores de deficiência intelectual 
e múltipla no município.

Atualmente conta com uma 
equipe constituída de fisioterapeu-
ta, terapeuta ocupacional, neurop-
sicóloga, fonoaudióloga, musico 
terapeuta e assistente social.

 De segunda a sexta-feira, a 
APAE oferece aos usuários uma 
variedade de oficinas e ativida-
des, que contemplam diferentes 
áreas de desenvolvimento e 
socialização. As ações incluem 
atividades de artesanato, ma-
nifestação artística e atividades 
físicas realizadas na academia, 
possibilitando a constituição de 
habilidades e autonomia.

É importante dar notabilida-
de a fanfarra, que destaca-se 
em suas apresentações, eviden-
ciando o talento, a dedicação e 
a capacidade dos usuários no 
manuseio dos instrumentos 
musicais. As apresentações 
representam não apenas um 
momento de participação social 
e inserção, mas também um 
ensejo ao reconhecimento de 
suas capacidades e talento de 
cada participante.

Embora seja uma insti-
tuição privada integrante do 
terceiro setor, a APAE mantém 
uma atuação próxima à comu-
nidade e participa ativamente 
dos eventos promovidos pela 
Prefeitura Municipal, fortale-
cendo sua integração com o 
município e contribuindo para a 
inclusão e a participação social 
de seus usuários.

Em breve, será inaugurado 
o espaço recreativo da APAE, 
que será destinado à convivên-
cia, ao lazer e à interação entre 
os usuários, colaboradores e 
a comunidade minduriense. O 
novo ambiente proporcionará 
momentos de integração e 
socialização, fortalecendo os 
vínculos entre a instituição, 
famílias e colaboradores.

A academia representa e 
atribui função essencial na so-
cialização dos usuários, sendo 
um espaço de integração e 
desenvolvimento na realização 
de atividades físicas e para o 
estímulo da saúde e do desen-
volvimento psicomotor.

 As atividades realizadas 
na academia são desenvolvi-
das por meio de uma parceria 
entre a APAE e a Prefeitura 
Municipal.

Preparação dos usuários para a apresentação de Carnaval

Fanfarra na abertura do Carnaval de Minduri

Comemoração de Natal e início do período de férias

Ensaio da fanfarra

Academia com acompanhamento de educador físico e fisioterapeuta

Visitas ilustres
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Entre montanhas, 
cachoeiras, cami-
nhos rurais, histórias 
e sabores, existe um 
território onde cada 
curva da estrada pode 
revelar uma nova ex-
periência. O Circuito 
Montanhas Mágicas 
da Mantiqueira reúne 
sete cidades do sul 
de Minas Gerais, An-
drelândia, Arantina, 
Carvalhos, Liberdade, 
Minduri, Passa Vinte e 
São Vicente de Minas, 
formando um destino 
turístico onde nature-
za, cultura, aventura, 
gastronomia e hos-
pitalidade se encon-
tram. É uma região 
para quem gosta de 
viajar sem pressa, 
descobrir paisagens, 
conhecer pessoas e 
encontrar, em cada 
cidade, uma maneira 
diferente de viver a 
Mantiqueira. Locali-
zada no Sul de Mi-

Seu próximo destino: O Circuito das  
Montanhas Mágicas da Mantiqueira

nas Gerais, o Circuito 
encontra-se a 185km 
da cidade do Rio de 
Janeiro, 330km de 
São Paulo e 275km de 
Belo Horizonte.

Mas o Circuito tam-
bém é mais do que 
um destino no mapa. 
É uma associação 
formada pelas prefei-
turas dos municípios 
que acreditam que o 
turismo pode ser ain-
da mais forte quando 
construído em conjun-
to. Essa organização 
atua como uma Ins-
tância de Governan-
ça Regional, a IGR, 
articulando os muni-
cípios para planejar, 
estruturar e promover 
o turismo de forma 
integrada. Em vez de 
cada cidade caminhar 
sozinha, elas compar-
tilham experiências, 
projetos e estratégias 
para transformar todo 
o território em uma 

Andrelândia - Entre vestígios do passado e sabores que conquistam
Há lugares onde a 
histór ia está nas 
ruas.  Em Andre-
lândia, ela também 
está sob nossos pés 
e nas paisagens que 
cercam a cidade. O 
Parque Arqueoló-
gico revela vestí-
gios de um passado 
muito mais antigo 
que as construções 
atuais ,  enquanto 
o centro histórico, 
com seus casarões, 
convida a uma ca-
minhada tranquila 
por diferentes capí-
tulos da história do 
município. No alto, 
o Cristo completa a 
paisagem e oferece 
outro ponto de vista 
sobre a cidade e as 
montanhas que a 
cercam.

Mas Andrelândia 
também sabe surpre-
ender quem procura 
natureza. Na Cacho-
eira do Apiário, a ex-
periência vai além 
da contemplação da 

água e da mata: o lu-
gar é também um ce-
nário especial para a 
observação de aves, 
aproximando o visi-
tante da biodiversida-
de da Mantiqueira. É 
o tipo de passeio que 
pede tempo, silêncio 
e atenção aos pe-
quenos movimentos 
da floresta.

E, depois de co-
nhecer suas paisa-
gens e sua história, 
Andrelândia ainda 
reserva uma expe-
riência que chega 
à mesa. A cidade 
reúne produtos pre-
miados, como azei-
tes, queijos, vinhos 
e cachaças, reve-
lando uma produção 
que valoriza a terra 
e transforma ingre-
dientes regionais em 
sabores reconheci-
dos. Em Andrelân-
dia, passado, nature-
za e gastronomia se 
encontram em uma 
mesma viagem.

experiência turística 
mais completa.

É dessa união que 
nascem iniciativas 
como a Rota das Mon-
tanhas Mágicas, que 
conecta os municípios 
por caminhos de aven-

tura e contemplação, 
o Cozinha Mantiquei-
ra, que transforma a 
gastronomia em uma 
forma de descobrir o 
território, e a Virada 
Cultural das Monta-
nhas Mágicas, que 

celebra a cultura e a 
identidade regional. 
São ações que aju-
dam a estruturar pro-
dutos turísticos, valori-
zar os saberes locais, 
criar novos motivos 
para visitar a região e, 

principalmente, fazer 
com que o visitante 
perceba que aqui não 
existe apenas uma 
cidade para conhecer. 
Existem sete portas 
de entrada para uma 
mesma Mantiqueira.

Centro Histórico

Vinícola ABN

Parque Arqueológico 

Meliponário Mel Mágico 

 Cristo – Pôr do Sol  Pedra do Serrote 
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Arantina - Onde a natureza encontra a força da tradição

Carvalhos - Montanhas, comunidades e caminhos para descobrir

Em Arantina, o ca-
minho pode ser tão 
encantador quanto 
o destino. Para che-
gar à Cachoeira do 
Tito Venço, é preciso 
atravessar a Flores-
ta das Ilusões, uma 
extensa floresta de 
pinus que cria um 
cenário quase cine-
matográfico. Entre 
árvores, sombras e 
caminhos, a paisa-
gem vai mudando até 
revelar a cachoeira, 
como uma desco-
berta guardada no 
coração da mata.

O Tito Venço é um 
convite para desace-
lerar, respirar o ar da 
montanha e deixar a 
natureza conduzir o 
passeio. Mas Arantina 
guarda ainda outros 
caminhos, paisagens 
e histórias para quem 

Carvalhos é da-
quelas cidades que 
convidam a colocar 
o pé no caminho. A 
natureza aparece 
em diferentes for-
mas, das águas da 
Cachoeira da Es-
tiva às montanhas 
que desenham o 
horizonte, criando 
um cenário perfeito 
para quem gosta de 
trilhas, aventura e 
paisagens que pa-
recem mudar a cada 
passo.

Mas  conhece r 
Carvalhos é tam-
bém conhecer suas 
comunidades. Nos 
Franceses e no Mu-
quém, o visitante 
encontra uma Man-
tiqueira mais pró-
xima das pessoas, 
das histórias e dos 
modos de vida que 
atravessam gera-
ções. No Muquém, 
o projeto de artesa-

decide explorar seu 
território com mais 
tempo. É uma cidade 
que combina a tran-
quilidade do interior 
com experiências que 
podem surpreender 
quem procura natu-
reza fora dos roteiros 
mais conhecidos.

E existe uma épo-
ca em que a cidade 
ganha ainda mais 
vida: o Encontro de 
Folia de Reis. Gran-
dioso e profundamen-
te ligado à tradição 
popular, o encontro 
reúne música, fé, me-
mória e comunidade, 
transformando uma 
manifestação cultural 
em uma experiência 
que pode ser vivida 
e compartilhada. Em 
Arantina, tradição e 
natureza caminham 
lado a lado.

nato revela outro pa-
trimônio da região: o 
saber de transformar 
matéria-prima, cria-
tividade e tradição 
em peças que car-
regam um pouco da 
identidade de quem 
as produz.

E ,  pa ra  quem 
gosta de conquistar 
paisagens, o Pico 
do Muquém reser-
va uma experiência 
especial.  Subir é 
também perceber a 
dimensão das mon-
tanhas que cercam 
a cidade e entender 
por que a Mantiquei-
ra é um território fei-
to para ser percorri-
do. Em Carvalhos, 
natureza e comuni-
dade se encontram 
para mostrar que 
uma viagem pode 
ser feita tanto de 
grandes paisagens 
quanto de pequenas 
descobertas.

Comunidade dos Franceses

Escola de Artesanato do Muquem

Cachoeira da Estiva

Cachoeira dos Franceses

 Letreiro - Eu Amo Carvalhos Serra dos Três Irmãos (Pico do Muquem ao centro)

Estação Ferroviária

Floresta das Ilusões

Cachoeira do Tito Venço

Comunidade do Espraiado

 Praça da Igreja  Cachoeira das Três Quedas
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Minduri - Onde a Mantiqueira se abre para o horizonte

Liberdade - Entre a fé, a história e as águas da Mantiqueira
Em Liberdade, os 

caminhos da Manti-
queira passam tam-
bém pela fé e pela 
história. O Santuário 
do Senhor Bom Je-
sus do Livramento 
é um dos grandes 
símbolos da cidade 
e revela a força da 
rel igiosidade que 
atravessa gerações. 
Ao caminhar pelo 
município, o visi-
tante encontra ain-
da marcas de um 
passado ligado às 
antigas ferrovias, 
igrejas, comunida-
des e construções 
que ajudam a con-
tar a história de um 
lugar moldado pela 
passagem de dife-
rentes tempos.

Mas basta seguir 
adiante para perce-
ber que a paisagem 
muda. Cachoeiras, 
rios, trilhas e mon-

Há paisagens 
que não precisam 
de muitos elemen-
tos para impres-
sionar. Na Chapa-
da das Perdizes, 
principal atrativo 
turístico de Min-
duri, a imensidão 
da Mantiqueira fala 
por si. O horizonte 
se abre, as mon-
tanhas se suce-
dem e a sensação 
é de estar diante 
de uma paisagem 
que pede para ser 
contemplada sem 
pressa.

A experiência de 
conhecer Minduri 
passa justamente 
por esse encontro 
com os grandes es-
paços. Caminhos 
rurais, áreas natu-
rais, cachoeiras e 
paisagens da serra 
revelam diferentes 

tanhas revelam um 
lado mais selvagem 
de Liberdade, onde 
a natureza se tor-
na o cenário para 
quem busca descan-
so, contemplação ou 
aventura. Entre os 
caminhos naturais, 
há sempre uma nova 
paisagem esperando 
para ser descoberta.

Talvez seja justa-
mente essa combi-
nação que torne Li-
berdade tão especial. 
É possível começar 
o dia conhecendo 
uma história de fé, 
seguir por antigos 
caminhos ferroviá-
rios e terminar diante 
de uma cachoeira 
ou de um horizonte 
de montanhas. Uma 
cidade onde tradição 
e natureza não com-
petem pela atenção. 
Elas fazem parte da 
mesma experiência.

formas de viver o 
território, seja em 
uma aventura ao 
ar l ivre, em um 
passeio tranquilo 
ou simplesmente 
naquele momento 
em que o visitante 
para para observar 
o horizonte.

Minduri é para 
q u e m  e n t e n d e 
que viajar também 
pode ser uma for-
ma de respirar. De 
olhar mais longe. 
De trocar o baru-
lho da rotina pelo 
som da natureza 
e perceber que al-
gumas das melho-
res lembranças de 
uma viagem não 
acontecem quando 
chegamos a algum 
lugar, mas quando 
encontramos uma 
paisagem capaz de 
nos fazer parar.

Cachoeira do Quebra Chifre

Trem da Ferrovia Centro Atlantica

Chapada das Perdizes

Igreja Matriz

Nascer do Sol na Chapada das Perdizes Portal Chapada das Perdizes

Praça Maria de Paiva Carvalho

Estação de Augusto Pestana

Cedro da Imagem

Santuário Basílica Bom Jesus do Livramento

Portal de Turismo Igreja da Vargem da Imagem
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São Vicente de Minas - Histórias que se guardam, sabores que permanecem

Passa Vinte - A Mantiqueira para quem gosta de ir além
Passa Vinte é um 

convite à aventura. 
Na Cachoeira de 
Carlos Euler, a água 
e a montanha for-
mam o cenário para 
uma experiência que 
pode chegar a cer-
ca de 100 metros 
de descida em uma 
atividade de rapel. 
Para quem gosta de 
adrenalina, é um da-
queles lugares em 
que a paisagem e a 
aventura acontecem 
ao mesmo tempo.

Mas  a  c i dade 
guarda um desafio 
ainda mais singular 
na Gruta da Pedrei-
ra. Conhecida entre 
praticantes de esca-
lada, sua proteção 
natural permite que 
a atividade seja reali-
zada mesmo em dias 
chuvosos, criando 
condições especiais 
para quem busca a 
verticalidade das ro-
chas. É um daqueles 

Em São Vicente 
de Minas, a história 
aparece em lugares 
que continuam fa-
zendo parte da vida 
cotidiana. A Capela 
do Divino Espírito 
Santo é uma dessas 
referências, guar-
dando em sua arqui-
tetura e em sua pre-
sença na comunida-
de parte da memória 
e da fé que ajudam a 
formar a identidade 
da cidade.

Na Casa da Cul-
tura, outra história 
chama a atenção. 
Uma canoa indígena, 
mantida em expo-
sição permanente, 
convida o visitante 
a olhar para o terri-
tório a partir de um 
passado ainda mais 
profundo, anterior às 
cidades, estradas e 
construções que co-

atrativos que fazem o 
visitante olhar para 
uma montanha e en-
xergar nela não ape-
nas uma paisagem, 
mas um convite.

E há também a 
delicadeza dos ca-
minhos. A charmosa 
comunidade de Car-
los Euler revela um 
pouco da vida tran-
quila do interior, en-
quanto a Pedra Lisa 
se transforma em 
um ponto especial 
para quem gosta de 
trilhas e quer chegar 
cedo para assistir ao 
nascimento do sol 
sobre as montanhas. 
Mais escondida entre 
a mata, a Cacho-
eira do Inferno do 
Amaral recompensa 
quem se aventura a 
procurá-la com uma 
paisagem surpre-
endente. Em Passa 
Vinte, cada caminho 
parece guardar uma 
nova descoberta.

nhecemos hoje. É um 
objeto que desperta 
curiosidade e abre 
espaço para conhe-
cer outras histórias 
sobre a ocupação e a 
relação das pessoas 
com essa terra.

E, como acontece 
em tantas experiên-
cias da Mantiqueira, 
uma parte importante 
da história também 
pode ser saborea-
da. São Vicente de 
Minas tem na pro-
dução de queijos e 
cachaças premiados 
uma expressão de 
sua força gastronô-
mica e rural. Aqui, 
cultura, memória e 
sabores se encon-
tram à mesa, em 
uma experiência que 
revela o jeito mineiro 
de receber e trans-
formar tradição em 
hospitalidade.

Capela do Divino Espírito Santo - Foto Ronald Vinícius

Canoa indígena encontrada no leito do Rio Aiuruoca

Haras Engenho de Serra

Estação dos Ofícios

Vista parcial da Cidade Produtos locais

Pedra do Carapuça

Nascer do sol na Pedra Lisa

Cachoeira Inferno do Amaral

Ciclismo - Ponte Submersa

  Cachoeira de Carlos Euler
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47ª Expoagro Andrelândia transforma 
a cidade em palco de tradição, música 

e integração regional

Andrelândia viveu quatro 
dias de muita música, entre-
tenimento e confraternização 
com a realização da 47ª Ex-
poagro, entre os dias 4 e 7 de 
setembro. Realizado no Par-
que de Exposições, o evento 
reuniu uma programação 
diversificada, com atrações 
para diferentes públicos e 
entrada gratuita, reafirmando 
a tradição de uma das festas 
mais importantes do municí-
pio e com forte capacidade 
de atrair visitantes das cida-
des da região.

Promovida pela Pre-
feitura Municipal, por meio 
da Secretaria de Cultura e 
Turismo, a Expoagro 2026 
preservou a essência das 
tradicionais festas agrope-
cuárias, ao mesmo tempo 
em que ampliou sua progra-
mação de entretenimento. 
Durante quatro dias, o palco 
recebeu artistas de diferen-
tes estilos, incluindo música 
sertaneja, samba, música 
popular, atrações infantis, 
artistas regionais e DJ.

A abertura, na sexta-
feira, dia 4, ficou por conta 
de Francis & Lucas, às 22h. 
Na sequência, Panda levou 
sua apresentação ao públi-
co, enquanto a Banda WV2 
encerrou a primeira noite, 
mantendo o movimento no 
Parque de Exposições du-
rante a madrugada.

No sábado, dia 5, Renan 
& Cristiano abriram a pro-
gramação musical, seguidos 
por João Nelore & Texano e 
pelo DJ Scooby, responsá-
vel por encerrar a noite.

O domingo foi marcado 
por uma programação vol-
tada também às famílias. 
Durante a tarde, Fuxico & 
Sua Turma apresentou uma 
atração infantil, garantindo 
espaço para as crianças 
dentro da programação da 
Expoagro. À noite, a Ban-
da Palace abriu os shows, 
seguida por Henrique & 
Diego, uma das atrações de 
destaque da edição. A Banda 
Palace voltou ao palco na 
madrugada para encerrar a 
programação do domingo.

O último dia de festa, 
segunda-feira, 7 de se-
tembro, feriado nacional, 
manteve a programação ao 
longo da tarde e da noite. O 
Samba do Morro abriu as 
atrações, às 16h, seguido 
por Ligeirinho Sanfoneiro, 
às 18h. O encerramento da 
47ª Expoagro ficou a cargo 
de Altair & Alexandre.

Mais do que uma sequ-
ência de shows, a Expoagro 
representa um importante 
momento de integração para 
Andrelândia e os municípios 
vizinhos. A realização de 
um evento de quatro dias, 
com acesso gratuito e atra-
ções para diferentes faixas 
etárias, contribui para colo-
car a cidade no centro das 
atenções durante o período 
da festa, movimentando o 
comércio, a rede de ser-
viços, a gastronomia e os 
setores ligados ao turismo 
e ao entretenimento.

A tradição de 47 edições 
também demonstra a ca-
pacidade de permanência 
da Expoagro no calendário 
municipal. Ao longo dos 
anos, a festa se consolidou 
como um espaço de encon-
tro entre moradores, produ-
tores, famílias e visitantes, 
mantendo viva a relação 
histórica de Andrelândia 
com a cultura rural e as ce-
lebrações populares.

A edição de 2026 tam-
bém reforçou o caráter re-
gional da festa. Com An-
drelândia localizada em 
uma área estratégica do 
Sul de Minas, a Expoagro 
se apresenta como uma 
oportunidade de aproxima-
ção entre o município e as 
cidades do entorno, criando 
um ambiente de convivência 
e troca que ultrapassa os 
limites municipais.

Com o encerramento da 
47ª edição, fica reafirmada 
a importância da Expoagro 
como patrimônio da agenda 
de eventos de Andrelândia. 
Uma festa que atravessa ge-
rações, promove o encontro 
da comunidade e ajuda a 
projetar o município regio-
nalmente, unindo tradição, 
cultura, lazer e entreteni-
mento em uma programa-
ção aberta à população.

Fo
to

s:
 M

ár
ci

o 
M

un
iz

 e
 S

E
C

U
LT

 A
nd

re
lâ

nd
ia

Quatro dias de festa, grandes atrações e entrada gratuita reforçaram a 
importância de um dos principais eventos do calendário de Andrelândia

Panda

Nelore e Texano

Renan e Cristiano

Henrique e Diego

Samba do MorroAlthair e Alexandre
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Dia de Cooperar reúne cooperativas, 
voluntários e parceiros no Projeto Crer-Ser

Uma tarde de integração, 
solidariedade, educação, cul-
tura, saúde e diversão mar-
cou o Dia de Cooperar 2026, 
realizado no dia 29 de agosto 
no Projeto Crescer, em São 
Lourenço. Promovido pela 
Unimed Circuito das Águas, 
em conjunto com Sicredi 
Sementes do Sul e Sicoob 
Paraisocred, o evento reuniu 
cooperados, colaboradores, 
voluntários, parceiros, famí-
lias e integrantes da comuni-
dade em uma programação 
especialmente preparada 
para os mais de 120 alunos, 
de 6 a 17 anos, atendidos 
pelo projeto.

O Projeto Crer-Ser ofe-
rece atividades voltadas ao 
desenvolvimento de crianças 
e adolescentes, com oficinas 
de artes, cultura, informática 
e esportes. Durante o Dia 
C, os espaços da instituição 
foram transformados em am-
bientes de aprendizagem e 
convivência, com atividades 
simultâneas conduzidas por 
profissionais e voluntários 
das instituições parceiras.

A programação teve iní-
cio com a apresentação da 
Banda Esperança APAE, pro-
jeto social desenvolvido pela 
Unimed Circuito das Águas 
em parceria com a APAE de 
São Lourenço. Em seguida, 
o Tiro de Guerra conduziu 
o momento cívico, com a 
execução do Hino Nacional 
e apresentação da bandeira.

A abertura oficial contou 
ainda com a participação 
de representantes das co-
operativas realizadoras do 
evento e da gerente do Pro-
jeto Crer-Ser, que destacou 
a importância da parceria 
para o desenvolvimento das 
famílias atendidas pela insti-
tuição. Pela Unimed Circuito 
das Águas, participaram o 
Diretor Financeiro, Dr. Rey-
naldo de Oliveira Cabizuca 
Franco e a Diretora Admi-
nistrativa, Dra. Maristela 
Nogueira Leônidas.

Também esteve presen-
te o Secretário Municipal 
de Desenvolvimento Social 
de São Lourenço, Ralph 
Laje, que reforçou a im-
portância da união entre o 
poder público, cooperativas, 
empresas e organizações 
sociais na construção de 
oportunidades para crianças 
e adolescentes.

Na área da saúde, a 
Secretaria Municipal de 
Saúde promoveu uma ação 
de vacinação para adultos 
e crianças. Os profissionais 
do Espaço Plural Unimed 
conduziram uma oficina 
sobre como lidar com as di-
ficuldades e necessidades 
de idosos e pessoas com 
deficiência, contribuindo 
para a construção de uma 
sociedade mais inclusiva e 
acolhedora.

A Polícia Militar de Minas 
Gerais também participou 
da programação com uma 
atividade educativa de cons-
cientização e combate ao 
bullying. Já a AMA – Asso-
ciação dos Amigos do Meio 
Ambiente de São Lourenço 
realizou uma oficina sobre 
reciclagem, ensinando às 
crianças e adolescentes 
como identificar, separar e 
dar a destinação adequada 

aos resíduos recicláveis.
A educação também 

esteve presente de forma 
lúdica. O Sicredi promoveu 
uma atividade de educação 
financeira, utilizando uma 
brincadeira para apresentar 
conceitos relacionados ao 
uso consciente do dinheiro 
e à organização financeira. 
O Sicoob, por sua vez, 
realizou uma competição 
envolvendo desafios ma-
temáticos, estimulando o 
raciocínio e o aprendizado 
por meio da diversão.

Nas atividades culturais, 
a Associação FloreSER 
Calvin realizou uma aula de 
desenho, enquanto a Ofici-
na de Música Erich Mathias 
ofereceu aula de violão. A 
programação musical con-
tou ainda com a apresenta-
ção do Coral Infantojuvenil 
Unimed SOS, que encantou 
o público presente.

Os próprios alunos do 
Projeto Crer-Ser também 
tiveram a oportunidade de 
mostrar seus talentos, com 
apresentações de balé, gi-
nástica artística e street 
dance, proporcionando um 
momento de valorização do 
trabalho desenvolvido ao 
longo do ano e de protago-
nismo dos alunos.

Já os voluntários da Igreja 
Presbiteriana prepararam o 
lanche servido aos participan-
tes, com cachorro-quente, 
guaraná. Teve também bolo, 
pipoca e algodão doce.

Além da programação 
do Dia C, a Unimed Circuito 
das Águas mobilizou uma 
campanha junto aos coo-
perados para arrecadação 
de insumos necessários à 
manutenção do Projeto. Os 
materiais arrecadados serão 
entregues à instituição na 
primeira semana de setem-
bro, ampliando o impacto da 
iniciativa para além do dia 
do evento.

O sucesso do Dia C 
2026 foi resultado do traba-
lho conjunto de uma rede 
de parceiros e voluntários, 
que, ano após ano, se 
unem à Unimed para trans-
formar o cooperativismo 
em ações concretas em 
benefício da comunidade. 
Além dos voluntários, co-
laboradores, cooperados 
e profissionais que con-
tribuíram com tempo, co-
nhecimento, recursos e, 
principalmente, disposição 
para fazer a diferença, a 
cooperativa agradece pela 
parceria das cooperativas 
de crédito Sicoob Parai-
socred e Sicredi, da AMA 
– Associação de Catadores 
de Materiais Recicláveis 
Amigos do Meio Ambiente 
de São Lourenço, Associa-
ção FloreSER Calvin, APAE 
São Lourenço, Igreja Pres-
biteriana de São Lourenço, 
Núcleo Dona Terezinha 
CEI – SOS, Polícia Militar, 
Secretaria Municipal de 
Saúde, Tiro de Guerra e 
das empresas Art Sign Co-
municação Visual, Equipe 
Tecnologia, Oficina de Mú-
sica Erich Mathias, Padaria 
Padoca e Raimax.

Mais do que uma tarde 
de atividades, o Dia de Co-
operar mostrou, na prática, 
a força da cooperação. 

Om om om
Uma cantiga a tocar
Algazarra de crianças a correr
E o cantar das rodas aumentando 

Vem o Malhado na frente
Caminham lentos, decididos
No fim da tarde, deixando seu brilho

As crianças imitam o carreiro 
Malhado, ôô…
Mansa Estrela, ôô…

E assim vai ...

As rodas rasgando a terra vermelha 
A colheita chegando
Trazendo fartura e alegria 
Nos rostos e corações

Saudades de uma infância
bem vivida
Onde a chegada de um carro de boi
era motivo para brincadeiras.
e assunto para vários dias
anos, vidas, gerações.

Carro de boi

Neide Luiza 
nasceu em São

Vicente de Minas, tem 
ensino fundamental, 

morou em São Paulo, 
trabalhou como

doméstica e hoje, de 
volta a São Vicente, 

aposentada, tornou-se 
comerciante e 

empreededora cultural.



São Lourenço, 25 de setembro de 2026Pág 16: Correio do Papagaio Regional

Casa com Potencial de Ren-
da em São Vicente de Minas

Localização: Rua Dom Ino-
cêncio (saída para Andrelân-
dia)

Área: 136 m² construídos | 
Terreno amplo de 370 m²

Distribuição: 3 quartos (1 
suíte), sala, cozinha e banheiro 
social

Garagem: 3 vagas
Diferenciais: Imóvel em fase 

de acabamento com planta 
versátil, facilmente adaptável 
para 2 residências indepen-
dentes. Documentação 100% 
regularizada.

Valor: R$ 180.000,00

Casa Pronta para Morar em 
Cruzília – Bairro Kennedy
Localização: Bairro Kennedy 

(saída para Caxambu)
Área: 70,2 m² de área cons-

truída | Lote de 160 m²
Distribuição: 3 quartos, sala 

de estar, banheiro social e 
lavanderia

Garagem: Espaço para 3 
veículos

Valor: R$ 280.000,00

Complexo Agropecuário de 
Alta Produtividade em São 

Vicente de Minas
Área Total: 525 hectares 

(duas fazendas contíguas)
Logística: A 18 km de São Vi-

cente de Minas e 8 km de cidade 
vizinha, com excelente acesso 
por estrada conservada

Topografia e Solo: 80% me-
canizável, rica em recursos 
hídricos e com diversas culturas 
ativas

Infraestrutura Completa: 
2 casas-sede e escritórios 

montados
Alojamento e refeitório para 

até 80 colaboradores (100% 

conforme as Normas Regula-
mentadoras do MTE)

Condições: R$ 35.000,00/
hectare |  Valor  Total :  R$ 
7.800.000,00

Área Nobre para Loteamento 
– Portal da Estrada Real (São 
Vicente de Minas)

Área: 12 hectares (120.000 
m²)

Localização: Zona de expan-
são contígua ao perímetro urba-
no, no Portal da Estrada Real

Diferenciais: Topografia plana 
e favorável, vocação natural 
para empreendimentos residen-
ciais ou mistos

Valor: R$ 4.000.000,00

Área Estratégica para Lote-
amento em São Vicente de 
Minas – Portal da Estrada 

Real
Área Total:  12 hectares 

(120.000 m²)
Localização Privilegiada: 

Contígua ao perímetro urbano, 
situada no Portal da Estrada 
Real

Topografia: Excelente topo-
grafia, ideal para terraplenagem 
de baixo custo e implantação 
imediata de loteamento residen-
cial ou condomínio fechado

Potencial de Investimento: 
Alta viabilidade de valorização 
e rápida absorção de lotes pelo 
mercado regional

Valor: R$ 4.000.000,00

Plantão de Vendas & 
Avaliações:

 Fernando Moreira da Cunha
Corretor e Avaliador de 

Imóveis | CRECI-MG: 18.330 | 
CNAI: 25.249

Telefones/WhatsApp: (31) 
98701-5606 | (35) 99720-5788
Atendimento especializado em 
São Vicente de Minas e região.

Classificados38ª FEBAC promete agitar 
Carvalhos em outubro

Carvalhos, no Sul 
de Minas, se prepara 
para receber a 38ª 
FEBAC – Feira de Ex-
posição Bovina e Ar-
tesanal de Carvalhos, 
que será realizada de 
8 a 12 de outubro de 
2026, no Parque de 
Exposições. Tradicio-
nal evento do muni-
cípio, a feira integra 
as comemorações do 
aniversário de Carva-
lhos e reúne cultura, 
tradição, atividades do 
meio rural, comércio e 
entretenimento.

A p rog ramação 
musical será um dos 
grandes destaques 
desta edição. No dia 
9 de outubro, o público 
poderá conferir o show 
do Detonautas, levan-
do o rock nacional ao 
palco da FEBAC. No 
dia 10, será a vez de 
Os Barões da Pisadi-
nha, com muito forró 
e piseiro. Encerran-
do a programação de 
grandes shows, no dia 
11 de outubro, sobe ao 
palco a cantora Luiza 
Martins, destaque do 
sertanejo nacional.

Além dos shows, a 
FEBAC contará com 
atrações musicais e 
atividades que valori-
zam as tradições do 
município, incluindo 
manifestações cultu-
rais e a participação de 
bandas e fanfarras.

A feira também re-

presenta importante 
oportunidade para o 
comércio e a economia 
local, movimentando 
restaurantes, hospe-
dagens, vendedores, 
produtores e prestado-
res de serviços durante 
os dias de evento.

De acordo com a 

programação divulga-
da, a entrada será gra-
tuita nos dias 9 e 11 de 
outubro. No dia 10, o 
acesso será mediante 
a doação de 1 quilo de 
alimento não perecível, 
reforçando o caráter 
solidário da festa.

Com t rad ição e 

uma programação 
diversificada, a 38ª 
FEBAC promete reu-
nir moradores e vi-
s i tantes de toda a 
região em cinco dias 
de festa, cultura, en-
tretenimento e valori-
zação das raízes de 
Carvalhos.


